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Camara dos deputados re serviços feitos á Repnblica O ORADOR;- Todos os depu- S-lI7'lNADBrazi leira: que deviumos a lados que tiveram 11 hombri-
. .J2J.... . O cipios, por virtude dos quaes «

s. ex. o golpe mortal dad i nas da de, a independencia, a vir-
SESSÃO DE 4 DE JULHO poder federal está inhibido de

, , .

f
interferir.

O ar. Nampaio Ferraz", instituiçóes qne se 1\ un daram tude, não querendo o orador O SI". Luiz \I')eUi,fHl de-
J I I I h 8 di

O t!w. U&'}aldin'� do

ha 8 ou tO dias, formulou um no passauo . (e modo algum offender os
c ara que a las um seu

...

O '11 st u f d [) I bl' di c 11 d d _",na.rsi de-eja ver o a-sumpto

requerimento relativo ii a�- I Ih re cne e il tepu I se.�lIs ignos eollegas adversa- o ega, sena. or o. Estado de I d
I

. S
reso VI o pelo modo mais fra-

sumpto de muita gravidade e ca ura IH mirado e até idolatrn- nos; todos os deputados que'
anta Catharina, pedío ao Sena- ternal m

.

importancia. ror oircumstan- do. ]fa 1m3 tempos a est» pnr- votaram 11,.\ (1i"ner:11 Deod'or() do que se informasse do presí- rece ta'ntoas o .requterlmhento pa-
r

o' . ...

d
" maIS ex ran o quan-

das, porém, dos trabalhos da te, porem, 5, ex. transformo u- O SR, ASTOLPHO PI'O:- P1I(11'1
ente da Iíepubljca sobre In- to acredita

.

1

camara. da necessidade de se se comp lelu e prnfu nd.rrnente ramo
� vasões de habitantes do vizinho fectuados n 1ue .�s .serFi-°� e-

proceder quanto antes á eleição pMqlHl afastou do si, os s-us O .ORADOR:- ... pagaram e
Estado do Paraná, no territo�io são de natu�ez�rr�e�;�al IeI���:�

diaS" éornmissôes nerma ncntes e melhores amigo'}. com Juro, cnloss.ies. daq_uelle que representa ..As.In- tivos â concessão de bur o

outras especiô\es que foram Vro-
O SH. CUSTODtO DE �I.I�LLD:- O SR. BAPTISTA D\ MOTTA' -- vasoes repetem-se no distrícto agricolas Se d

g s

post(l� e aceitas pela carnara, II
Eu SOl) um dclles. Eu quizeru �)agéll-os não s;)f- Ie:igios?, terreno de Lages e do respe�tivos ��ta���erna 0Jes

só hoje, e com a maior oppor- _

O OR�DOR:- As SU?S affei- frendo o meu paiz nao sera para extranhar que o quaes é senad t' u� os

umidade, vem ii preson La r esse I ç?es ,1ll.11S !e,H;S ll�lU uvitado p(�r O SR. Zama: -: Niio SOIl b,� ter movimentoínquíetador.que ellas tado estivess�� en�� ��as eF��
requenmentCl. todos os modos rodeai I.) rl"'1 -is a gl!neroslJilde (lI) vencadur produzem, seja precursor de pectivas com

A (yitmarti sabe qlle o paiz IJ_uu se revelou ti .s�a pretlilec- q (RADOR:- � imprenso da graves con.flict?s, .
nos nos gover���a;�rao�u:�o��

atraveSSá uma erise agudissirnn, çao. PI)!" eSSl1 politico que no capl.tal é unanune em suas
Para o intuito de evItal-03, eleitos, fóra facil ao Senado

não s,6 politica como social, e re�lm(;n _passado �Un'21l couso- qdeIxas (J censura ;\ marcha emquanto o Congresso se nao obter informaçõ M
sobretudo financeira. Os ban- gUIo sahir da reglãú\ das me dos negocies publicos deste acha habilitado a decidir a elles não e� seguras. as

cos, os estabeleciméntos de cre- diocridades vulgares. (�luitos paiz .. (.�p,)illdos g(�ril(\s.) q.uestão, apresentará um.r�que- alguma.
se ac am em parte

dite têm soffrido imrnenssmen- apuiados}, \\\\ O SR ZAI"tIA: -Nos Estudos a nm�nto, �em que se 1'01Iwe do E' lido o segui t

te,.têm .s01�r-ido medonhamente I Depois que �. ex. patenteou mesma cousa. presidente da Republica que
In e.

com a indifferença, desdem e ü sua preferencis por esse ho- O DRARI):- Nos Estados O
mande suspender as divisões de Requerimeiüo

desprezo do governo, bastando mem 91JP, por assim dizer, diupasün d" imprunsn afere-se lo�es de terras na estrada do c Requeiro, como suhstítutí-

lembrar que a pasta dô faze n- mysteriosnmente arrancou do por um.i nuta uuica, permittr- RI? Negro e Lages; zona, que vo ao requerimento dos senado­

da, incontestavelmente ii mais cerehrn d i Hepublica o rucio- S -Ihe dizer, que é 1:1 da indi- evidentemente p-rtence ao Es- res de Santa Catharina, ora

importante para os tempos cinio n a Il)gica; depois que s. guuçüo, t! dil revolta CI)illra os
tado de Santa ·Catharina. apresentado, que se peça infor-

açtuaes, esteve inteirllmente ex. fpz chegar ao seu plllaeio () poderes CIIllslituílio:i e il illi 11[- O SR. PRESIDENTE:-Devo in- mações directas dos Governa-

acephala mais de um mez. �r. Ht)r�rique de Lucena, esta llistraçJl1 publica, formar ao senado que a mensa- res do Paraná e Santa Cathari-

O presidente dll Republica Hepublleü ütr3Vl'SSil momentos Cuntinúa a' reSpl!ila!" li presi- gem, cortce:nente a este �l'sum- na, sobre as questões de limi-

foi surdo e indifferente a rt�- ntnilrguraJlls e cruf;is qUilcs dl!nle da Hepublicil; ll�1(} C'O!l} pto e relatIva ao requenmento tes, que existem entre os mes­

c)cllnações justas e legitimas da sã!) ilq'lelles, ,!m que sã!) a-tira- S. ex. as IllI'SlllaS r:�lilçõ �� Pl�'_ q�e so�re elle _pedio informa- mos.-A. CAVALCANTI. •

opinil1o publica, não só dest1 dns vt�rdildelrils rdfrontas á opi- soaes que manteve até d(�ixlr i) ç.oes, fOi �emettlda ao seu des-
.

E' lido, apoiado e posto con-

capital çomo dos Estados. ,.ião puuliM e ao pl'opriu plr- seu pllstl) dl� chefl� de p'Jliei,l tInO, �o dIa 1 do ?orrente mez. Junctamente em discussão.

Está na consciencia publiea lamento. (Muitos llpoÍ\dos). M_as, �e ludo é verJaJe. porque
E lldo os seguInte requeri- o sr. Ubaldino �o

que, quando Q generalissimo O �R. M"RAES BARROS:- A nal) dizer dI) alt,) da tribunii mento: I-'t..rnaral insi�le Affi OSG'I pri­

tem de decidir entre os alLl)s nrga nlsaçàO dlJS Estad,)s é um que s, ex. lIá!) tem um mi) cReqJeremos que o governo
mitivo conceito: Cumpre saber,

interesses do paiz e os ,ios seus vercladt�ir() tnartyrologÍ1l. mento de gelwrusidildl� p;\ril
mande suspender, com toda a antes de tudo, se ha invasão do

affectos paJliculartls, s. ex, 1It-
.

O O�ADoIl:-COrn() muitu bem com ii camara, para r;111lJ este urgencia e pelos meios mais Governo do Estado do Paraná,

lunde sómente a estes ultirn<ls. dIZ o Ilkstf(J l"i�pre:ií;ntante de paiz, qlll� () IdlwOII, r);lra Ilstil rapidos, a medição de lotes de ou se se trata apenas de traba-

O SR. JACQUES OGRIQUE:- S. P.lU\(), a orgill1iSaçiilldos Es pi:ll.na Uil) gril;ld!� (J f:Jtur,)S;I. h�rras que a ddegacia das mes- lhos do Governo Fe<leral. Neste

V. ex. póde dar lestlÕmUn!IO tado; flli 11m \,P,rdlj(ll�ir\) mar- PorqUl� razão lU),) dizer letl- mas, no Estado do Parana, está ultimo caso, nenhuma nzão de

disso, porque servia com elle lyrnl()gio. mente que S. ex. PI)r uma pr!;- man�ando proceder as margens ser. tem a r�clamação;. no pri-
em nm úargu de loda il c,ln-

,

Os ESL1Jr;S.lllilÍS imf)lJrLlnl(�s JIlecçào toda intima ..

do RIO Pampadura, na estrada mem', porem, autonsando a

fiança, luram Ilrganl',I,lus ii 'fROCIlE- O SR, ZAMA:- Só p(�rrnittid I
do Rio Negro a Lages, zona que Constituição a intervenção do

O ORADOR respoude que hon- "'lUCRE, sob pre5:,iio direela e aos governos d<!spoticos. .

pertence ao Esbdo de Santa Ca- Poder Fe�eral, prefere votar pe-

ra'.se milito, saiba o SI�U distin- eunsLI nt(; d,) poder eont<ra os O OR'DOB f thar.ína, porém contestada, para lo requen.mento do sr. Amaro
J.I.

' ;--." pur mero H -
-

_

eto collega, com esta confiança" i�ter�:ss"�3 estalload
..

S" Pi\�ll), feclo parllcular,p)l' 1H(�ro C'Jrll-
obVIar Ofl graves inconvenientes CavalcantI.

porque sabe d(\ fonte mUito �-I_.�rl: ÜíI-Sdntu, G')yaz, Si�rglpil,' padrêseo, esquece os interr�s�es que estão já e de novo a surgir O ?R. LUIZ DELFINO declara

segura que s. ex. o sr. presi- l-ho-G!'dlllle dll Nurl.e, Cf�ar&, eeonorni(:�s. tilhlnceiros geraes
de uma trlI ordem de cousas. que e () Governador do Parana

dente dd Republica não tOlna tvlaranhüo,.. desta [-liltrIa que hl)ntem tilnlo "Sala das sesões do Senaldn, q.uem tem autorisado a delega-
CéHno prodU<:lo de dé;spello _o ?R, I3APTIs�r:-\. DA �IOT,!A:- o admIrou? 4 de Julhe de 189i.-Lulz DEL- Cla das terras a dividir lotes do

nelfl de uma má intenção por
Nao lembra o !tw de JaneIro.. O sr. Henrique de Lur,ona FINO-ESTEVES JUNIOH.» terreno litigioso. Não quer, po­

parte do obscuro deputado (nào O ORADOIl.:-O E�t;ldo do Ril) nu�ca, nll .regimen passado, E' apoiado e posto em dis- rém deixar correr a opportuni-

apoi'ados), que nestfl momenla dp. LneIro e emfirn todos os sahlO das regiões da medioeri- cussão.. dade de interpôr o seu protesto.

dirigfl a palavra á cam�ra, a FstaJüs s\l[Treril[ll ii mais viu- dade. (�Iuitos apoirtdos.) Os .... Q. nncayuwa pre- Não havendo mais quem peça

sua attitude no parlamento, e, �nta r�ressào I; I) mais inaudito Entende que não se deve cisa fund lmentar o seu voto a palavra, encerra-se a discus­

SH porventura se deixass(� levar (;leSpOllsrno que.: SP, conhece nos faHar com raneor lílem odio contra esse requerimento sem são.

fJor ligeiras preoccupJções de fastos de nussa politicil. mas com energia suprema e entre.tanto .intervir na questão Posto a votos é approvado o

.laturez<l.individual, o urador O SR. ZUIA:--Falla um repu- com verdade ao sr. p("�sidunte
em SI, ou Julgar as represalias substitutivo do sr. A. Caval-

, só poderia lea.brar-se dn nffe- b\iea'no. da Republica. Deve-se diz(�r- e conflictos que della resultem. canti, ficando pl'ejudicado (l re-

cto e da lealdadn do sr. general () ORADOR:- Está na COIl-
lhe a verdade, sobretudu ! Não Combate apenas a doutrina do querimentll dos s1's. Luiz Del-

Deodoro para úomsigo. sciuncía tia Cilrnara e 11,1 de to-
é possível continuar assim. requerimento. fino e Esteves Junior.

Emquanlo s. Ox. eorl'ccla- do o piliz que (,S Estados ft1ram Nã) somos despeitadl)s, diz o
Não e licito ao Senado recla- O SIl. QUINTINO BOCAYUVA:-

mente davll forçn de que preci- organisados eorn lyrannia cúm- o�ador. Despeitados, porque?
mar a intervenção do governq Situação anomala.

s�v.a� il todas as autoridades, piela e absolut,l do podl�r cen-
Nao sumos. Hll'}ress�do? .Qual

em materia que depende ex- O SIl. UBA:LDINO DO AMAR'\L:
dlrlgIndo-se assim pel'feita- traI. Houve eleicõeg fO.I·teIS e(')(11

é o nosso Interesse? Sena al- clusivamente do Congresso Na- V t' t
.

, cional e' I h
- o ara coo Til o reqlJlerlmen-

mente pelo caminho da conso- melade dos dnp' ut\l. dos eleI·tr-.ls can.çar l) pus to de. mero SeCl'l�-
em a qua ne1'1 uma 1

1 d .

d I
autorid d f' d

to pe as razões já expendri:das
: açtlo B. Re.publica, emquan- por 1:2 Vlltl')S I'.rll uma aSSem-

tarlO car(_"egad?r de pastas sem
a e 01 reserva a ao po- pelo senador que o precedeu na

to S. ex. slgn.dicLlva lima espe- bléa eompusla de 24 memllros.'., autonollllü, wdependencía e
der federal. O requerimento im- 'b

r n b .J porta uma d I
-

f t
tn una, o sr. Quintino Bocayu-

a ça e maIS tarde () desejo O SR. l:h:LFOln' DUARTE:- No so retuuo, sem respol1sdbilida e "gaçao unes a,

ardente de ser nosso magistra- �ltlrallhãü o governador dech. de? (ApOIados.) uma abdicação de funcções pe- vao. I!H". ""-mal·O <:;aval·
do sup�emo, bom e sobretudo rou que se não fosse ele,ito an-

No sew desta augusta camara
culiares de que não devemos ser canti diz que '1 írnportancía

republICano, todos estavdmos nullava ludo. ha collegas l1gadus ao sr. ma
os primeiros li dar o exemplo, da materia e a divergencia em

com .e.lle, todos admirav"c.mos,
.

rechal DM'iforll, (lue deveriam A autonomia dos Estados seria h
l' 'O SR, ÁRTHUR RIOs:-Tam- d que se ac am dOllsillustres se-

e laZlamos a sua i1polo(!ia a (')cc.u'pu'r' hu)'ú (\S posir.�'ões müis gravemente ataca a. Evitem as d f I
tod h

u bem hOllVI� eO:l,litlliçiio apIJru- t 'd d I
na ores, ornece- he motivo pa-

a a ora e em todos (,S mo-
e[llll1lmtes do ')aiz, (II) entre- au.ofl a e.s ocaesquasquerlutas d

.

t
. .varla ás 7 horils da IrLlnhã, t d

ra expen er uma opInião in-
me.u os.

O t�nlo, que p'Jl' p,ltri,) iSIH'), pGr
a e que seja provoca a a decisão termedifl. O art. 65 da Consti.

VOZK.S:-E' lOt1o o plliz / (JR'\�OR:
- A organ�silçào 'CIVI:iIllO, por h,)illbl'id,hl,� de do Congres,'io, como é estabele- . - ,

O f
-. dos Estüoos ell-:fim nJu ÍGl í1hlis caraetu, se iHI�ldrJm de s. ex,

cid!) na Constituição tUIçao da aos Estados os pode-

ca eORADOH. con essa que. nuill-I d.o que um triste e dolorosu O
.,

. , res para celebrarem ajustes en-

U
p rde�'uma opport�l1Jdade, ajuste de ",:olllils. (�Iuitos ;j'pOía-

. SR. CUSTODW DE �hLLII:-- O s�. LU_IZ DELFINO:-:-As pro-Itre si, devendo taes ajustes ou

� er aqUI quer no estriH1,gei:ro, dos.)
Eu' "de!)llift�i II s. ex., nu im- vocaçoes vem do Parana. convenções ser approvados pelo

e':pateFltellr q'ue se devíà\HO O SR. BAPTISTA DA }ldTT.\:- prensa, qlll! nüo lhe duva o O SR. 'QUINT�NO .BOCAYUVA.,. Presidente da Republica, que
enl3rll Deodoro um dcs mU\>üM Verdadeira faI'ça. me1i"vôrtf'pur palriotismll, venham de ,O?de vler�m, trata- os subsmetterá, quando cum-

\
�OllllnJ') se de uma seria questao de prin-} prir, à autoridade do Congres..

\

Destenn - Terça-feira, 14 de Julho de ISg I

SESSÃO DE 7 DE JULHO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Jornl-t tl� Oommercto
����������������������������----------�-�����
so, como preceitúa, por outro COB
lado, ° art. 48 � 16. Ora, pa- PARABENS COMMISSÃO DES RIMENTO NOTAVEL Ignácio Pereira do Nascimen-

roce-lhe, á vista dos citados E;lá nesta cap:t'\1 a COlIlmIS' Pilriz,6 de .Julho.- () pro- to, prnlessur publico interino,

textos da lei que nada impede � -

d h d fessor Lan-longue comrnunica do .i r rayal do Sacco Grande,',
sao e engen d rll� encm ega a

a intervenção do poder execu r, mp',�L\ »nnos hoje () sr , do' tr: b lho prehmmar es do
á academia de scienci.rs um drsu ict» de Santo Antonio, pede

ti t
.

d t
- � T I V' d

,� iias" descobrimento notável. � f c'

IVO, a compe encia es e nao • r nc.sco 'I enun I ietra e P'" lo .da- T,,, r('� cunf.irme a '"
ser norneauo pro essor

,

etiecuvn

póde ser desconhecida A PBIORr. ,S !i?' , P "',II!t:nte Ih :\�sembléa. .'
- .'" d- e ,

E um novo methorlo dp-.tra-Ida mi> iII;) escola.i--Eo.no re·

N-
-

d d
. I

concesao nltur unen te -creia lamento de tuberculose chlrli-'r 11'"
ao sao, em ver a e, os mais , e:.! 1:.[1\" U I E,: "in. J' II

aceitaveís os termos do reque-
"

R
' ,I. I rosco ln por muro de injeccões I J'- "a (�. I -I)

IHIRTER A I' 1 heu J II hl
" I; 'a'l' ,..,aZ\ ... le"pa�lO.-

rimenro em discussão, mas, ne- ._____', cuunn.-sa», que e c!o,0u I a I li: or ur» nu ZHICII 1'1Il ,O,I�� i P 1'";.''' lj! I em VI,II d h Irl

nhum porigo subsisteeminvo- d'
capltll frdeí:d, DI' Il'wçpa,r-!mulpequeflilS. .

. Ir rrlll'O

car a acção ou, ao menos, a at-
;::)em rIval.' . ,'do, com i õe->e ,ll)s �,S di'; II .

O prufe�sl)r da C()lltl 11111111-
' , ç

tenção do Poder Executivo so- . �rtril. curar o� callos, USfH o espeCI-, W. vou Rr�e' Joã,' B, ed.us ClOS11 de '22 casos de CU\ ii 1'01 li·l J ri' PI adI (2· de,p�ch(I),""":'
"

.
lticlfico--CnllndIna. Vende-se na Phar-' ,'"

'

c'l i"" '''':'' 11101" ern VI�t:\ da.;
bre tal assumpto. E possivel.] macia Popular. I All«. :'1 ,L\ l,J "L\ L"rrll,\ Leiu-, J,l

porém, que o senadol'ncontrel _ !G l'gll'!!I Hei,('IJY'o, Luz R,,,. ,.Grandesensaç�o 1]'\ 11\1111.1.1!I,., t;Õ'.

melhor alvitre na proposta que! 11) EVOLtJ('AO NO nHILE! g \[JlZ e do pr:\IIC'1 J(I�é Coelho. �clenLJfieo: i\c�edll" ..

:'I." '1111' I'.stl'! o

ora lhe submettee que consiste: \, .: U!
,

invento é muito ui.us Pj',lll,:" I" r cnQUEL�CHE!
em pedir antes as informações i BU,"l'I·-Ay,e:, 4 íJe JUlhil.,1 :M:issa Ide que o de Koch. tl'�1:r����u��aA�gd�\ge��O�a�!�i=
aos Governadores dos Estad'Js I -.-: O J I' li I chileuo IMPARCIAL

I
.

'.
, , ,

lhoso lias coqueluches. Pharmacia Po,

em questão. I f'-lI ,USíll::(I'Ü por ler pllbllndo.l . �(\ , ma\�IZ� �� � hilra�, sul BRONCHITES! pU1'1l1.

,_�____ um _artigo censurando o acto I frc\l!:>,l-�e hOJ� a altna do sr, BM - E' de prompto etIeito MS bronchi-
_._�--

Reclal:naç;l(Õ que dissolveu os trtbunaes. De tholomeu Hcdngue. Pereira. t��� fearN���:g!.Ug�h�r��:i�o P��:: OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS

Consla-nos que o paquete pois de uma explicação dada
------ lar. Feitas no escriptorio techni-

RIO PARDO, entrado do Rio an- peh redacção, leve �Jtorisação
Z' IltCOllUSu.nL j

--.,'--_...

co do decimo districto telegra-
sabbado ÁS 4, HOHAS E 55 MI- [I:Ha conunu.«.

A grande rapidez com que o Xarope ELECTRICIDADE phico:
.

t
r' de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue- Nova-York, 6 de Julbo.-

NUTOS DA TAHDE, uao eve en- -Chegüu a Santiag.. urna es. ga opera nas bronchitea.constípações,
"

tretanto visita da saude do quadra Ir anceza. tosses, etc. Mais uma vez vai ser tentado o

porto ficando por isso os oassn-
---- emprego da electricidade para

.

.
_ -As tropas do governo eva- ESTRADA DE FERRO a execução .la pena de morte.

gelros setu oornmumcaçao com
OJ

ii terru até o dia seguinte I cuar«tn Huasco I,H!f estarem em Amanhã quatro condemnados
b II f d Pelo governo do Estvdo.Ioram

Consta-nos mais que esse
eam.n

"

para a I orç:Js os re· serão executados por esse meio,
h. "( IL ' .. � approvados os estudos ar.resen· t d f 't d

facto foi levildo ao cnn eClmen- ,j I)�(b. t' en c.-se el o esmera os pre-

to do cidadão governador do Santiago, 4. -Ao contrario lados pe!o engenheiro.cbefe toir. paratlvos para que não se repi-
Estado; ignoramos porém si fo. do que propalou o qU:1rtel gene- Joaquim S,dd�nha M:.Irinbl) FI ta a barb::lra experiencia das

ram tornadas providencias afim ral, foram os re\'oltosos v�nce. ihll, d.1 1& secção da e,trada de primlJiras execu<Jões electricas.

de que elle não se reproduza. dores na batalha c.:lIupal do vaI. S. Francisco ao RIO Negro, e

1)1) que acima fiCil expost'J le do Hoasco. que c.,mprehende 135 ktlome·

ouvimos hontern reclamações" Os legalistas peu;';guidos pe-
tr06.

as quaes por nossa vez dlrigi- los constltulci0naes fogem em

mos ao sr. Gustavo Richdrd, d o' Adml·ravel'.ti) a s as !fecções
vice-governador do Estado. B

• d
__._

uenos-A.yre�, 5, -No Cllde E a miravelo resultado que se ob-

CONSTIPAÇOES foi de�ci)ben:\ 11!ln c;ln�pl ração . t�m, usand� a Collodina-o mais ener-

O Angico com Tolú e Guaco, de quc tlOh I por (irn destrUIr prH glco.re'llledlo contra os callos. Phar-

R 1·
. d' I t d ' I

-

I
maCIa Popular.

au lvelra, cura 1'8. lca men e. meIo e eXp nsao ('3 navIos M·
---_-

ml�ISTE�-I'O'-D-'A'- GlIERRA PARCIAL, CONDRLL e LI.NeH. I
111 ri U Os auto eo;; foram presos, SUl-I

Foram !lomeados: (�omman- (',dandl)-�e um delles. I Cheg,)u anle bontem, de Bue·

dante . geral da arma de ilrlÍ- SanlLlgo, 5. -o transporte! nos Ayres, p.lra carregar, ova·

lbaria O general de b�igildil de gllere\ cb,lerlll MAIPÚ chegou! pur merCanle ;\rgefltino F::)7... ·

Bernardo. V�sques; .prcsl�t\.nle a lquique com os armamentosl ttúna, commandauLe sr. E.

da CummlSSaú l�cbmc� I'ml.llllr que bav!a recebido. i Berg\lD'no.
o general de brigada francIsco I S- d '

I --

C 1 dL hfd
. -aoemnumerIJCOnSlell'jar. os a uz', e c e e. éI PrI- vfll "I" '-'" O paquete Pio P :t.,...:lo

mU!I:'a seccão da reparllCão di) - os �ecur:'l I, de que dllopO'_ a'
,,'

"L
l'

'

l I
.

I I' tn'urrelp.ã'1 311gmenlando leleal ,Id,) dd HIO e e:c'\I:l, segulo
qU?f e -mes ri� genera o le-' 't,

I

I' I
ne l I

," I hora em h'Jf'1 a f()rç� nll'lltar 'Jo' anle- lOlltem para o:; qnrlns do
n e-corone ao corpo (,' es- t, cl '

II," I
t

tado-müior dt� "rlilhari,. �lar- revoluclcu<lrlus. I:'lU
' Rw, 13 de Julho

cus Briciu Portiibo Belltes. ....:...Forarn encontrada.� var!a�, C�anlbio han(�al·io II!I()

____ b mba� expl'l,ivas a bordl' de í
(_,athlll"'�()S bre Lond.'el!l: 16 ".8.

'['oSS�;,s % ro�se§! alguns vasos de auerra cbdeoo' l Usando o Xarope Peitoral de ANGI-

Um. unico frasco do Xarope de Angi-
,.

fi d!!l d .

� I co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEG A

co, GuacoeAlcatrãodeNoruega cura
com o m e estrUlI-o�; 0ldesapparecemoscatharros08maisan:

as mais rebeldes tosses. Pharmacia tran�porte !.\lPRRIAL e a� torpe.' tigos.
Pharmacia Popular.

Popular. delfas ALMIRANTE CONDELL e AL'
___ "c

MIRAN'IR LYNCH teriam fatal, ATrESTADO DE EXERCICIO
OU lá ou cá... t d'

-

fmen e i o a pique se nao !lsse Ao governador deste Es'�do
Pará, 6 de julho.- A im- f I' 'd d d

••

.

I
.

'd d
a e ICI a e e ter o lorpedo diril1io o ministerio da ]·Ustl'''.a,

prpl1sô aqUl ouva ii acllVI a e d' d d d
::J '

do dr. Lauro Sodré, attenden-
elIa I) e expio ir. a � do corrente, o aviso se-

dt) a lodos os. servicos dá admi- -Importantes e numerosas gUlllte qUl)ntu á competencia

nistraçãn e regulamentando-os prisões têm sido feItas. de quem deva atlestar nos Es-

de accôrdo com a constituicão O 2° commandante do IMPR- latios o exercit;io dos fUllccio-

estaduHI.
•

RIU é accusado de collocar tor.' narios fe.deraes: .

pedos contra a esquadra. I (�Suscltando-�e dUVIda quan-

Valparalso, 6.-E' esperlido 1 to a cOl1lpetenCla �ip; quem de-

aqUI o banqueiro Caben J v� atte�tar o exerclClO dos func-

O
-' I ClOnanos federaes desse Esta-

s revoltosos eslao receben·! de) de'claro f
ddE' I'

-vos que na con or-
o a urop� grande quantlda, midade do art. 83 da Consti-

de de ml10lçOeS de guerra. tuição, eleve-se manter a exi-
Buenos.Ayres, 7. -A canho gencia legal dos ailestados de

nelf:l chlleoa MAIPÚ voltou pa- exerci�io, lal. qual se procedia
ra Iqu'que conduzlndu armas e nll regllntlll Interior, isto é, o

UlUOi9�li. que recebeu no estrel- esc�ivàO de jll�zO federal altes-
to de:�Magalhã� lara n exerClClO deste e este o

-Julga.se Immmente um
de seu su�stitul(l e do procu-

a laque (Jelus revoltosos
rador seccIOnal.-ANToNIO LUIZ

• AFFONSO DE ALBUQUERQUE. I)

2

FORTUNA

CONSUL
Foi lIomeildo consul geral dos

PaizAs-Baixos, neste Estado, o

sr. P:lulo Heepeke, que obteve
EXEQUATUR ('O sr. presidente da

Republica.

Guerra aos callos ,
�\o maio r exterminador dos caUos é o

preparado da pharmacia-Popular­
Collodina.

o ministerio da guerro con­

cedeu lieença para no proximo
anno vindouro. se houver vaga
e satisfazer as exigencias regu­
lamentaws se matricular na es­

colH militar de Porto-Alegre,
ao alferes do 2° regimento de
eavallaria Oliverio de Deus Vi-
eIra.

Denuncia

Maceió, .4 à� Julho. -O de­
putadu Nobr,�ga, em discurso

e�ergico,. fundamentou um pe­
dIdo de In'formações, afim de
dar denuncia contra o gover­
n�dor Pedro Paulin(', por ter
VIOlado II Constituicãú

. .'

Collodina'
A collodina não tem rival, na rll.pi­

dez com que cura os callos. Pharma­

cia Popular.

(Jai"':H 1':(�.nn()lnic8

Movimento d613da Julho:
Entrada 1:6748000
! {atirada 8638000

Está verificado que o unico remedio OlARôPE DE ANGICO, GUAGO E ALCATRA6 8118000
é o Angico com Tolúe Guaco. de Rau UE NORUGA, da pharmacia Popular, cura. SalJo 101< depositos na

iveiro..
-

rapid&m.nté 11.8 cenatipaç008. I pr880IJte dsta 1.071:D661iQ8

BRONCHITE E ROUQUIDÃO

DIA 12 DE JULHO

Maximo 'il,O,7. Minimo 15,t.,
DIA13

Maximo :L7,9. Minimo 11,7.

Thesouro do RAlado
Rendimento de 1 a 13 de Julho.

Renda geral.......... tI:9278659
li ' especlal..... 1908191
» municipal.. 8898727

8:0078577
----

MOLESTlA DA PELLE
linico medicamento: o Elixir de Ve- :

laDle e Guaco, de Rauliveira.

RHEUMATlSMO
Cu.ra completa com o Elixir do Ve­

lame e Guaco, de Rauliveira,

, ,
• • SEOÇÃO LIVRE

Foi nomeador 2· vice gover­
nador do estado de Goyaz o

tenent�-cl)ronel Honorio Ho­
racio de Almeide, sendo exo­

nerado a seu pedido daquelle
cargo o capitão Antonio Fleury
Conrado.
Ainda ...

Ga,-opaba
A' TlMOilA Dl PINTl)

Caramba' Pensavamos que
tlObam0s a nos�a frenté um sol­
dado razo,masoos enganavamos,
ternus um general peT'tto,
sabe manobrar p�rfeltllmente'
dlvldro o esquadrão em dors pe:
lotões, um entregou ao capitão
do pandeirO, e outro ficou a seu

cargo; estamus pois II braços'
com dOIS pahdinos, fogo a

(',onereve, de leste á oiHle, dll
sobradl) .l ,Palh(\çu. O de le�-

-

fi' I
te e�(a su OC1 I) com a fomaç:l
e derrotado, fllll:; levou pelo na­

riz resp',sta aJequada ao artIgo
láudatoflo de SI mesmo.

Vamos agl)ra enfrentar o in­
victo general e cbefd dos
maneg_u�ns exceptuando o

c�penga porque este não

Governo do Estado fórrna nel v:lnguarda .

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
Mas será isso possi vel ? nÓ5,

215 DE JUNHO pygrneus, nó�, igflorante:l, nós,
Carlos Sponholtz pede que se achatados, nó.;, c:\lomniadores

Ibe mande passar titulo defini nós,crJvarde�, elle,um Thesêo:
tivo do lote de terras n. t 7, da elle, uma illuslração de primel­
margem esquerda do Benedicto ra plana, eUe, bojudo, elle, um

Novo. -Informe o tbesouro. typo de ve,.d�de e nones. '

Cavalll Antunio pede que se tidade, elle , om vc»�ien· '

lhe mando passar lltulo definI' te ...
t'vo do lote de teros n. t27, Vejamos p(Hém em que con­

dI) distrtcto do Povoado AquI. siste a vaientla. E' seu cbavão,
daban. -Iolorme o lhesouro em todas as peças com que tem

Car(\!iEJi\ Flscber pede qu; �e abT'�Lhanf,:x,d0 a impreusa,'
lhe mando passar titulo de5n:ll. desde ql1e com soa amavel
vo do 10le de ttl.IiiS n. 3 F, no p,resença tem feliCitado '3sta VII­
camlllho das b)., da ex-co' la, chamar aos outros de ca·

lonla Blumenal1. - Intorme o lumnladores.
tbesouro. Fomos nós que recorremos as

Commandoll Baptista (2· des· columnas dI) JOT'na� do
pacbo). - Passe-se tilulo em VIS- Co-rnmeT'cio para atirar aos

la rias IDfilrmaçôes. ventos da publlcld Ide tão raso

COISilll1 And,é,! (2° de�pa teiras expres-ões comI) as que
1

cho).-Passe·�e t!tlllo em \'Ista teliD !1Zado em seu� repetidos es­
das ioforlDaçÕe�. paT'dafuT'dios o celobri·

Carlo� Baehmann (2° despa sado eScrlptor ? --

cho).-Passe-se titulo em vlsLa Fomos nó� que a slllrnelbança
das informações. de Anna B0.�/na enLrlga· ,

�',rl, �ellz (2· de�pacbo). - mos gl egos t Tlroyano:> ?
Pas. o Se tllull\ em vI�ta das ln., Fumos 1I1ó.; que procuram')s
formaçôl3::;. f depmnir as repll�açOes albelas'

Callos I Callos'
Quem tiver callos, deve usar a COL­

LODINA, preparado da Pharmacia de

Nicolich &, C.

Cam.bio
TELEGRAl\U'lA

E' espantoso'
E' espandoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedio contra C.lL­

LOS I Pharmacia popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lDal do Commercio

Rio de Janeiro
Attesto, sob a fá do meu grão,

q�e tenho applicado em minha �-"!"""��IIIIIIIIIII�IIIIIIIIIII��IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�-

clinicci o pditoral de Oamb;Há, in- A.NNUNOIOS
vent�d() e preparado pelo Sr. J. - ------------­

Alves de Souza Soares,de Pelotas,
com grande proveito nas diversas

afl'ecções das vias respi ra torias,
especialment.J q:lando chronlcas.

Dr. Camacho Crespo.
(A firma estã reconhecida.)

Ab I suppunhas que estavas pit�l, que o governador tem

babitando na Beocia, e que po·1 obrigaçã.. de ler.

dias escrever qu.nes baúda'l Que provldencl::)"; tem dado ()

lbelras te v'lessem á estonteada i repnbhc .no que se o oh \ n \ .\rl­

cabeça, sem levares a merecida munstruçã» do 13;,ladll?

resposta? ! Si) o cida j;-lll G'I-I.. VI) R ch . d

Pois saiba amLf§ul:nholfosse aL:lcéid" nl 'l::>L,ad\, p;

que d'nude nã'l lie espera de lá é I' rnm ou por qualquer outr o I[j­

que sabe. dividuo, nã unha I) r]'IH!lO ,j.,

Sorno- iguorantes, mas V,e I ddend8r·�e p.Jf tndos Ih medis?

mos algoflLI vez meud.g« ao O ql)� devem, pUI", L\7,I)f ti, l�'

leu talento enga.T'r'::Lfa ia cp! d.1dão.; que se �lpft:,eo\ã) a ;'u

C',hi'ãJ'-'n tanto no goto Q� I mindll:i le.:pon"·lo l"h.il� '!I)

membros d;\ II.ltendt!ncI:l, sub I Ph'J.,T'(),;, d.1 cI.·j.d" d I L Igu

deleg«!», c I:;t�.;t!e? Eq,), dfJ'! n I; c,d.ldãu.; do lf�pll\.,ÇÕ:::S!il
vem-te alguma CI)O�:I?

_ II couhecula s, euu « ':
.. qUle, uru

Falias tautd ua instr ucçao. que a politica d,! SI'. Laur o l'�

Será por auror a Ule�!l)a? qual). nha .ncluulo o;. LISTA dus cnu

tas vezes teus ido assrstrr a es, gre:ssi�tas, mas que Leve o CI

cola para ver si o mostre ensiua vismo de não submeuer-se 1

00 não? Tenho o direito e o dever de

'Esbravejas que o professor reclamar ao Cidadão governador
exerce, não sabemos, quantos que obrigue essa intendencia a

empregos mas este não é Ião respeitar o § 12 do UtigO 72

cidadão como vós I Fora das da Const.tu.ção Feder al, pio­

boras de aula, não se pode oe- mulgada pelo primeiro cougres­

cupar uaqurllo que lhe aprouvei', 80 cunsurumte, em 25 de l:i'ev€·

ou tem de pedir licença ao grau- reir o deste aunc,

de eulbão dos Ln.d.ioe cp A iuteudeoca e mais antnn

Avançls enu e outras PdfVOI- dadas ela Laguna, pl)deuJ ,rr

ces que os alurnnos nada aí feno passivas de qualquer governo,
demo Ponha de parle o despe. mas não podem amordaçar rio

ro S,... Poma..dOJ, e ve.ás laudo a lei, a liberdade da un

que existem muuos moço" quer prensl,
aqui, qller em «PaulI) Lopes', Que republica é ess I que

quer em oulros Itlgares,que fre- teme a liberdade e a dll)cu�são

quentarão com assiduidade a do� acto. de seus represenlao
e�cola d'esLa vdla e b,)je eslão tes?

desempeub Indo I) seu papel na Desterro, 13 de Julbo de

sociedade, sem rec írrer a V'JS�:i 189l.
sabedoría..,
Bilontra, ouLro officio, plH

ahi não pegão as blChlS; ji de.;­
tes prova do que SoiS no pouco
tempo que aquI moraes; á n!n­

guem podeii illudlr, a não ser

aos vossos apaniguado:>.
Nos,ame:lçals com as barras

do trlbuoal, mas ficai sabendo

qoe, lendo a nosso 12dll a ver­

dade e :\ jusLlça oão receiamos
vossas bravatas Não ubSI3flttl
as IOt1igcls que procu'ais fazer, Nem mai� urna I>nla.
a verdade esta sempre aCima

eoml} o azelle n'agua.
Avanças le5 que ° nosso arti·

go estava alc'JUllzado, mas \l

vosso não só estava alcoolizado,
como eSl,ava desmlOladu.

Em vosso manhoso artiguele
n::da adiantais, não (Ireis slnão

RAYMUNDJ FARIA.

Vlf"a!

C61rll(iCf) 4ufI soflrer:do ,rum/J.
toôôe nervosa. ({Df' tudus os anous

we apparecia ai) entrar u verãO,
maulfestando-se sem�'re a noite e

aO deitar-me, s 'm me perwittir
repousar um só instante, foram

improficuos toei 't' os meliicamen�
tos dr� q�f) até então fizera uso,

no sentitio de debellar tão imper­
tinente sulfrimellto.
Aconselhad') D810s disctintos

pharmaCi�utlcOS· Srs. RauUno
Horn & Oliveira, a experimentar
o "eu preparado -Xarope de An­
fiico, Tolu e Guaco (Peitoral Ca­

tbariaense)-colll tal felicidade ()

fiz q ue, em menns de 24. horas, e

tendo apenas tornado a cúlberes
do mencionado Xarope, vi desap­
parE'cer aquelle impertinente in­

commodo, que até hoje,felizmen-
SILVA te, não voltou.

No int6res:le pois d'aquelles
que soft'rerelIl d{) igua linc-oumm
do, faço esta decluaçG.o, poi.-; es
tou certu que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raullno Horo &:
U[jveira.

I Desterro, 10 de Janeiro de

I 1891.-00nego Joaquim Elo� de

I Medeiros-

I

repisar no mesmo terreno es·

correg�Jlo em que .cada vez

mais re:;v;ilais, só pelo gostmho
. de fazer figllra: já soi� as�às Cu

nhecido por b'lde leimo�CI. FICOU
pOIS com essa gloria, guardal':l
bem gl1ardada, que VllS faça bom

proveito.
Nem m'is uma palavra: com

tão ruim defunlo não se perde
mais céra,

MANOEL ANTONIO DA

CASCARS
DAVID no A�UR.AL e SILVA
LUIZ PSRKIRA DA SILVA
LUCIANO JosÉ D IS SA.NT05
ANTüNIO DA SILVA CA�CABS

JUNIOR
CAl\LOS HONORIO DR S()UZA
PSDRO CLkUDINO DE SOUZA
JOÃO LINO DA SILVÁ NETTO
Jc.Ão DO AUAltAL E SILVA.

@i9. Gabriel

Sr. J. Alvare� de Scuza Soares.
-o seu xarope Peitoral de Oam·

Ao cidadão governa- bará tem me feito muita falta,
dOI· Gustavo Uichard porque quasi lIuut.:a o encanto

A imprensa independenle d.l no seu deposito d'aq.i. Ttlnho·o

Cidade da Lagun;. está sendo acouselhado. na minha clinica, e

Vlolenlada pela iOlendenci'l ,com elie tenho tirado rasultados
•

O d'
,. ,cu importantes [lO tratamento das

J presl ente e ii commendador molt)stias broncho-pulmonares.
Caroel ro,
Ad'

Dr. C. Marchand,
'Sim o

.

enuncia ii dest;1 C'\" (A firmaestá reconbocida.)

R��I�IIW� ml� rmRAM
SEM DlETA NEM MODIFICAÇÕES ú� COSTUME

E!<pecificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
I RIO DE J.A.N""EIRO

I
Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene da Republica Argentina

!I.'
Lau7'"eados com meda.lhas de ouro de

,

.; iaclasse no Bro.zil, Paris, Antuerpia, Rio da

GERUS E DO ESTADO i V Prata e Berlim

VirgílIO Jose Villella compra,' ''''
-

,--

.

pagando bem Salsa, Carobae Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestias

_____ .....:.__ .
--- __ ..

da pelle, darthro8, ecz�ma, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
_.

mos» agudos ou chronIcos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais

A"SSVCA·R
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

I exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
I mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre silo

V d _ e
,.J
a saceo d e depurativas., reguladoras �as crises mensaes e das defecações irreguiares,

en e S Clill '
sem prodUZIr a menor cohca. .

60 kilos a 10$500 e 11$000 .

Elixir carminativo de imberitli�a-�esta�elece os dyspepticos, facilita
,

as dIgestões, promove as defecattões dIfficeIs ou urgula.res, combate a enxa-

em casa de Manoel Joaqu i rn queca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debellll as chloro-anemias a

Madeira, La rgo da AI fan hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações,reconstitue os hyd;o­
degft. picos e beri-bericos, infiltrações do roste! e pés, combate eflicazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a maIs ;profu.nda anemia.
Xarope peitoral de aroeIra e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

ta�os na cura das mole�tias das vias re8pira�orias, catarrho pulmonar, bron­
chItes agudas ou chronIcas, hemoptyslls, larmgyte, broncorrhéa coqueluche
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

"

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfIlcazes nai
inflammações do figado e baço, hepatIte, «splenites agudas ou chronIcas» de-
vidas as febl'de intermittes e perniciosas.

'

V:inho de cacáu lact.o phosphato d� cal quinado-peptona.-Sempre que
o organIsmo reclamar restaurador energICo, como na anemia chlorose lim­
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

•

� t�do� esteR prepar�dos e ou�ros do mesmo autor acompilnhão bulIas,
onde sao mdICados o modo de usar, dIetas e attestacões de curas realisadas em

condições difIlceis.
•

'rudo pela verdade

Bar r a do Aririú, 28 d(-l Julho
de 1890.-Cldadãos R'IUIIlIO Horn
& Oliveira.-Eo ii. baixo il�s (Toa-

1:")

do atle�t.) que orna minh., ti lha

P: r 1I"llh 131zi l ir ..
,j.., "lO Ir:,'7. ' ri,· I

Idade, estaud o t;oLlr·;;, �o d,: um"

tarr rvst t,o-;�e, e'lf11 tor!o, I)S SVf1l'

ptnloê\S d., Coq !)(lluehll, ft;1 r:lIit.
I·;l[m('lil.·' C'H'.J, ',;·"n I. Pelto)'uli
Calluirinense, jJ .r vó , pr" p' I .,do, I

acons-Ih I·!r; pci:l .:!.L.J;\ . M_.nCHI)
Ju-é L'llD,rn. !
�IH.,r:-.·7'- I r 7. r' .: ,;1.' ,,!

n�() q'l\) \',,�,' ,11\ l' r"t 1"\111 .l , l.u t
11l;!II"j;, I· ,olJ'r' ".,I.'! i

,

P\í4M�'
- 1

!
.

PEDIDO !
DeIX'\nr!'1 muuos dos IlIISSI sidevedores de pagar suas contes

ale o fim do mez de Junho pas­
sado, com» lhes pedimos, vimos
hoje uovamente pedir a lodos

aquelles, qUi.! não sabemos por­
que motivo deixaram de man­

dar DOS pagar seus debuos alé

»quell i d ita , O:)S mandem snus­

íuzelos ê\té o dia 25 do corrente

mez.

Esp ramos que () 1l0S�O pedi
do Impere 00 espir uo dos que
nos devem, para não Lermos de
nos queixar.
Desterro, 6 de Julho de 1891.

Antl.únes & ALves, e[i· li­

qUidação.

CARTORIO

,
I

o primeiro tabellião de notas e ofIlcial
do registro geral de hypothflcas

FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE
tem seu cartorio

A' RUA DA REPUBLH�A N. 9 C

Ol")iada
Preci�a-fle de uma cria0

da, pum sel'viçl) romestic I·

prefel'inGo-R8 bl'anca. In

flll'lllaçõe.'i no (', cript'll"l, IdeHb f"dh:\. '

-

MEHINÓS
trançi:l.OOt:l enfe'ltud,)s, de CÔ'Ires tecido cnsimira, apro-

.

á
I

pl'1ado presente estaçãn '

queima-se a 1$200 rs.
o metro na

LO ...J�. DO IlEGl8

20 Rua José V�t�a 20

Apolices

'I"OSSES
Recommenda-s6 ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
m&'l'",vilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efIlcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou ch!onicas) como sejão
bronchites,eatharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc .

EBte excelIente medicamento prepa­
- r se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
P 'agantina de Mendes Bragança &
.I a6 acha-Be li venda n'esta cidada­
H1U.RMA.CIA. POPULAIl.

Começamos o anno de 1891, fazendo uma grande queima o

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordinario sortimento de chapéos baratissimos, para ho­

mens. A grande quantidade e 8 qu a l idada dos chapéos da

'.
CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

constlt e etn um acontecunento ... em beneficio dos freguezes.
SENHORAS E MENINAS

tambem encontram nesta ena vai lados e escolhidos
dernissirnos e a vreços reduzidos.

SEM COMPETIDOR
om �ortimento de cbapéos para meninoil. Foi escclhido a capricho
es te snrl imanto.

�

O.A.B08 .a SOL!
O proprietario ria CASA ESPECIAL DE CIlAPÉOS (unjoa nes­

te Estado) pede ao publico para vi�itar este estabelecimento. afim
de bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para hómens,
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéos comprado� pelo preço quevendea

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JoIo PINTO - 3

chapéo� moe

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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150:000iOOO
LO'rEH.l ..:\. EXTRAOF(,DINARIA

ESTADO DO RIO':GRANDE DO SUL
Cl)nC8dILl�, em t. u-tício ii • �'" I" Cas , d" Misertcol dia de Porto-A legre (capital do uiesmo Es­

tado) [Hdo art. �o ela II' '1 1754 fie :�l de D l.'mbro de 1888.

Extracção infalll vel da 4& série a 3 de Julho de 1891
Esta lotori, um" d..« tlI"i[1;,t.,,; Ij inc·)llt·)st.avelrni1ute 0\ mais garantida do nosso paiz, �istribue

2044- prennos em 10,000 bilhetes. c (1)(\ S�) p'iderá ver pelo plauo impresso no verso do respectivo bi-
lhete.

.

COm esooc recebe-se 15:000$000
Com 3$000 tecêt5ê· se 3:000$000

I::b.."tegraes

As extr-acções Ulúa ".j?j marcada-são in .diaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida publicv-se algumas condições do couuacto feito por escriptura publica entre O Sr, Antonio
Azevedo e a admínistraçâo da Santa Casa:

Condição sf>gllnda. -O contractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Misericordia u ma mul­
ta dfJ 2;000$000, CriSO não seja ex trahi.la a iotorra no dia anuunciando, continuando a pógar::l mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção.
Condição ql1arta.-O contractador obriga-se a plgar todos os promios24 horas depois da xe!;

tracção de cada série.
Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte av pagamento de qualquer bilha­

te urerniado qlle lhe sej I apresentado uo dia seguinte ao da extracção em d i a nt e.

Ooudiçao quinta.-.'\s extracções serão effectuadas n'uma dassalas .íaquells pio estabeleciman­

to, por meio de uma machins moderna H Iii; systemâ mais aperfeiçoado' serão publicas e âsc dísadas

por membr os rlaqiJella iust.tuiçao e outras autoridades.
Serão iun-a nsferrveis dos dias marcados no, bilhetes e primeiros ';Innuncios que se fizer, nbri­

gando-se o coutra tador a pag a r (além d e 2;000$000 de multa, cunfcr.ne diz a condição 2&) o dobr»
do preço estipulado r os bilhetes, por todos que forem apresemados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, ra n to para in ter io r do estado come) para o exterior. devem ser dirigidos aos abaixe) assi­

gnados, para serem immediatament.l despachados.
As remessas dA dez hí lhetes para cima são livres de despezas ,

Bemetter-sa-ha l istus gratuitamente a quem pedir, Q telegrammas dos prinnipaes premias no dia da

axtracçno.
Ob§ervac;:ão: - As seguintes série« serão extrshidas infallivelmente com espaço de um mez

mais ou menos: desde já acsi tam-se sneommendas para as mesmas,

Os bilhetes acham-se á venda em tOO'lS as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DÓ COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n, 8--Endereço telegraphico-ANTOVEDO
�;Íl�®�"'"""""NNNN...""......Iet..
;1)

i . \,-UL.ASDE�LANC4"(;; P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel O
� NOVA·YORK Approvadas :Jola Acadomia de Medicina PARIS

• do "aris,

.,� Adoptadas /)e/o Formularia Dflicial treticer
!'W A utorissce« pelo Conselho medico

'

�;:;, .J asa
(ia Sã.o-p(J�ersbU/'6o,

i:;l
-t 855

� i.stas pílulas, cm que acll:,o-se rounldas as proprtedadcs do
r[.! .'!odo C do Ferro, convüu. csuccianucnto nn» d:A_:llCl'lS tão va­

'�'l� l'ia(las. qi e são a ._;onseqllcllcj�l du .!.!C'!'lllÚ 'cscroruiosó (twrnores,
�i en/artes, ItU1J2Qt'es /i't{)s, cLc.},duen ,'as conua as rjTlacs os simplesf.í fCl'l'ugiuosos são il)Cnlc.��:-:Cf--; ll..l ,�.;:llrJ:';'.):,;�� (lrlS meni-�� iutS lliLo 'lnenst, 'úlülll:.i). a .r}euc{�:.'!.·l.l.c:,,,, � [;r(�ncos ou�)

_Ik� /�r,'l..c? alVO), a �1�.�Z!Ol'l'!1/,�.:, (jlL··;I.:-itl'lt,.l�·I_�., íl{�tl{1, ou [liflicit')a
� '..d.'t�i�a, a 3yprn115 c�H!.:,j(;il:u.c�o!'j:Fl:.1. eie. bn1firn,oO'erecen1
ti) :1:), mellic;os um agente L1';"·:lI::'·'lij,·o do> !lJais enQl'gicGs para
� esLitnulur o ol'gani..:;nlo C 1l1(),JiIk;,i' ':lS t..::Jns.tiLu�i:ões lynllJha�
! licas, [mcas ou (jeIJiliL'llins.

•

; N. B. .- O iotlurelo de j;,ITO iinl)url) ou aHerado é um medi­

• ca'llento infiel, irritante Como prova da pureza e authentl-

I
cidade das verdadeiras PUnIas

de�Blancard, exija-se o nosso sello dc�prata reactiva, o timbre da Uniol! des
.

J;'abricants e ô. nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmaceutlco cm PABIS, rue Bonaparte, �O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

.�O•••••••••••••U•••••O•••••••••••••

P�JITORAL D�� �AMBA RA
!:\Alliedifl S(JU8rd.OO PIH,l a� lúolestia." ,'ltlS orgãlls ras,

piratf)rio�, appr(\vado p,'la Exma. Jl10ta de Hygip.ne Publi­
ca. 'llltordaoo pplo gc:verno cE'ntr�.l; preml1!do cOm dUl1s
medatL;I� de ouro e rodeado dA muitos e véiliúscs attestadoi!
mt'dlCO� que garaot<JQl a Sl)� eIDcacia.

.

O Peil.fJral rie C:lmb1lrá é pr(��arado em Peloti"lR, prn

ldfga "scala, pelo spu des0,:bridor, O Sr. J. A. de Sl)uza
S0:J I'C"S, nn cenheci do Eota be leciment,o Agrico ·lnd ostr uI} do
Pa ri! ne Pc"l()teilse, expressamente CI'Pác!O pé! ra eSSfJ eff"ito.

E',uma f,rep:Haçãó perfeita, dA corpo volumo�o, tran­

�parente e dl-l um g0stO agradabili�simo:-;o pal'adar.
O molheI' attestadú h(lje da supériol'i'18de deste pre'cio­

so llledicamento, está 00 seu consumo gr31lde e pr('gressivv
por todl a AOlflrica do Sul.

PI'Oços: Fra,'c'), 2$500; meia duzia, 13600; t1uzia
24$000,

E' ulJico agente (� depositario da fabrica, [leste Estad,Q,

1�ly�en GnUher·me da �ílva

.. _ ... _ ... �-- .... __ ._- .. _.- __ .. _- .-.-----�---�- ...�.-----�,-�-----._----- '--."'""T"F-',.,-'_
.

RO�B BOYVEAU LArrECTEUR
� �� 'I... ". -! • i'.."j'; �, I " ,,-'

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : ESe'ro/ulas, .íCeMenfG,
i

Psoriase, Herpes, Lichen, Itnpetigo, Gõta e .Hheulnatis'no.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR !
AL XODU'RETO DE POTASSXO

Cura os accidentes syphiliticoR antigos ou fcbelde:;;: Ulceras, T"�o,.es, 68 ,
Eooostose, assim como L1I1npltatis.'tno, E.crol"'a. e Tubet'culo.e,

......... CUa 7. :r�ii,PII"", :Loa,_••iobeUea.a "di IOTYUIJ.UI'·I'ICTEDI•• Ia "Uiun".

,b pm03S
que conhecem as

P:rz..ULAS

DEHÃUT
_ DE PARIS

IUIO l!e�itam empurgar-sequando
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospury'ativos)este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl.1vier conforme suas

occupações.Ji. fadiga dopurf(ativosendo annullada pelo ettelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tuta, velesquuto tOl'

nBCB'Sal'io.
Itr•• Ur.1!9

LOTERIA no ESTADO UE SANTA �ATHARINA

No mez de Sr-te.uuro , unpreteri vclruente, oorrerá
a la loteria deste EHtll'lli a qual é lur rnnsfonvel , visto

que o contractador , por clau-u!« estabel ecida no con­

tracto firmado com 11 'I'hcsour.. d'l E-tado, no dis 3 do

corrente, obriga-fie a u.ultus exceseivas', caso não corra

no dia marcad«, bem como obriga-se a pagar €) dobro
do valor dos bi lhetes.

O PLANO DESTA LOTERIA É IMPORT A.NTISSIMO:
Oom 4$'000 tira-se. 10:000$000
Com 80'0 tira se 2:000$000

EXTRACÇAO DA r SE�IE DA I" IjOTERIA

Não tem premies com o mesmo dinheiro , visto que
() mesmo premio rs. 5000 dá um lucro

rle25%,

200$
1006
50$
20$

106

5$

10$

10$

56

5$

5$

100$

f)0$

30$

Desde já aéei te ru-se encommend as p.rrn todos os

pOIlLIB do Estado, bem cduio ussignaturas fixas, as

quaes serã. «ceitas até 30 do corrente.

As peSfWI:\S que qurzerem bilhetes, bem corno in­

fcHIIl:içÕeS, dirijam-se li cigarra r ia Fonte da Juoentude,
praça 15 de Novembro , qu ; acharão corn quem trata.

O contractad..r
dntonro Caetano d' í!ÂZevede

IJ(HIIlU DO Mf\Ri\N�A�
300:00�O$OOO

NOVO' pLANO
. �

___• .. __ ._. .. ._.04 _ .•....••••••_._�. ._ • _

1 PIP,mio de
1 Premio <iH
1 llr"'lIl in 11"
2 Pl'�rnio� Lle

.

4 Premios de
5 Premios de
9 Premios ria

para a dezena do primeiro premio
9 Prem ios de .

rar" a dezena do segundo oremio
9 Premios de . ,

para a dezena do terceiro premio
79 Premios de . , .

para as 2 letras fin ae3 do t' premio
79 Premios de .

. ,

para as 2 letras finaes do 2'premio
79 Premios de, . • , . . . .

para as 2 letras finaes do 3° premio
720 Premios de. . ., ...

para as terminações do l' premio
720 Premios dil. . . , . , . ,

par., as terminações do 2" premio
2 Approximações de. , , . . •

para o primeiro premio
2 Approl.imações de., .

para o segundo premio
2 Approximações de .

para o terceiro premio

10:000$
1:0006
500$
400$
400$
250$
180$

90$

451

790$

7g0$

ag:S$

3:600$

3:600$

�OO$

1006

60$

É BARATO
Murirn enc(lJ'par!o, t'em

gomma, a 3$ 'ü 3$200, cada
peça rie 10 metrof',

I E' nmiH ql1e barato-é

,! de graç i - nus tempOR que
corrom.

�O .·na .:Jo@lé Veiga �o

LOJA DO REGIS
1------_·

!
I

t.724 22.400$

TODOS OS PREIIOS SÃO PAGOS INTEGRALME'N.TE
ESTA LOTERIA COMPOE·SE DE 8,OOt>' BUiflET�S, A Udó'o

O agente das lote'tra's dó Maranbão ctl'aroa a''átteoçílo do pulllico
par� e�te impo'rtal1t-e plano, o mais vantajoso pela sua bo� or­

gamsaçao.
Com 4;$000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0001 e

com 800 réis (um qain'to) 2:0006000.
São premiadas as dezenaR do 1°,20 e 3' prêmios, a"!! dilas'l'6tras

tlnaes dos l' e 2° terminações dos 1" e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as localidades, se�c cohrar-se coin­

'llissàn algum", e bem assim remtte se as listas gratuitamente.
O AGENTE

Jo'ão aos Santo8 Mendonça

t,,\tt\DAOES do ESTOII,'t't.'i - ��o

Pepsina Boudault
!"rmda pola lC1DllIA ti ItDICIII

PIEIIIO DO I"STITUTOAO D' CORY SART, 1858

J(edalhu na. E:z:poaiç6e. illtorlll\clon&e.e oe

ii PiIUS-LIOB-TUlNl- PHILADlf,PHIA -1'.IUIS

� 1867 1872 1873 187'; 1878

\'� EmpNgada com (J maior �.,'(ito COfU ra

4 DISPEP!;'AS

.� GASTRITES - GASTRALGIAS

� DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS

I
FALTA O'APPETITE

•.
Otr1'Us ».80&DII1I8 DA D1GRS'I'.'\O

SOB AS FORMAS DF

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUlJ
VI'NHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo . . d. Peplinl BOUDAULT

'arla,Pb'" COLLAS, li, roe Danphlne.
(..111 Ioda, p,'.olpall phl,mac/...

tlornaes velhos
V nopm-sa nesta typogrphia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




